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Cerca, de 300 contos
• render�m os festejos do C�rnaval de LOU,LÉ

Apesar de ter chovido no Domingo e

'na 2.a-feira, ainda assim os festejos de Car­

naval de Loulé renderam cercade 300 con­

tos! '
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I Conferências Relotólt¡O do Geltência
fua��" n��o !!���'!�da p�:v�a�,�� do (ômol'OMunicipalde loulé

de Fevereiro, em Ferragudo, a que representava o Párooo da

d I 'C Ih M
"..

Iprimeira Assembleia .Ge�al regu- f:eguesia, ladeado pelo se. Prr- aprova o pe' o onss' o Un'felpalamentar das Conferências de S. sídente da Câmara de Lagoa, Dr. '

'

Vicente de Paulo do Algarve, do Joaquim Palmeiro, Vogal do
corrente ano. Estavam represen, Conselho Superior de Pórtugal
tadas quase todas as Conferên- da Sociedftde de ,g. Vicente de
cías masculinas e ainda as Con- Paulo, Dr. Jacinto Duarte, 'Pre-
ferências femininas de Monchí- sidente do Conselho Central do

que e Ferragudo e as Senhoras Algarve da mesma ,Sociedade, e

de Oarídade de Lagos, não tendo os presídentes das Conferências

comparecido as de Faro, por im- , Vicentinas feminina e masculina

posslbílidade da sua presídente. de Ferragudo,
A' sessão realizou-se na sede Abriu a sessão o presidente do

do Clube Recreativo Ferragu- Conselho .Central, que agradeceu
dense com a sala completamen- a presença de todos e. o trabalho

te cheia ficando muita gente dos que tinham contríbuído para

de pé.
'

a nealízação daquela Assembleia,
Em virtude de Sua Ex," Rev.ma exorta�do todos a éntregarem-se

o Senhor Bispo do Algarve não à prática da verdade�ra Carida?e,
poder presidir, como prometera, como Confrades ou como �óc�os
por estar fora da Diocese, em subscrítores das Confere'1Cl�s
virtude de trabalhos urgentes a das. suas terras, para levar maia

que fora chamado foi a reunião carinho, conforto e amor a todos
-,

os qUe sofrem. Referiu que esta-
__________________ vam em organização duas novas

Conferências de jovens uma na,
.

Escola Técnica de Faro e outra
na de Silves, das quais muito
havia a esperar.
Em seguida foram lidos os re­

latórios das Conferências mas­

culinas do' Liceu de Faro, do
Beato Nuno de Santa Maria, de
Faro, de Ferragudo, Lagos,
Loulé, Portimão e Silves e das
femininas de Monchique e Fer-

Resultol'am bl'¡lhantíssimos
OS' festejos do Co.rnovol

I DE LOULÉ

I
'De lamentar o cariz do tempo

, no domingo Gordo. Logo de ma­

nhã começaram. a afluir turis­
tas de vários pontos do Pais

que se encontravam em regime
de fim de semana no Algarve.
Os cafés começaram a encher­

-se e era agradável ver rostos
conhecidos e que hã muito se

não viam. No entanto a chuva
era persistente e incómoda.
O desânimo era grande, pois

a noite fora de fortes, chu­
vadas, ventos e tempestade. De

Quarteira vinham vozes de des­

graça, pois o mar chegara às

portas do estabelecimentp do sr.
José Martins, inundara a parte
baixa da povoação e provocara
grandes prejuízos sobretudo em

embarcações partidas. Os cafés­
-barracas Calcínha e Isidoro so­

freram grandes estragos.
Abertas as portas da Avenida

já tardiamente, sempre à espe­
ra de uma «abertazinha.> que
permítísse a salda dos carros,
a Avenida ia-se enchendo de pes­
soas,' de carros, embora com o

recurso do chapeu de chuva
aberto,
A Comissão deliberou fazer

sair alguns carros embora, sem
tripulação e isto animou as pes­
soas' e esboçaram-se 'ligeiras
lutas com confetti.

CARTAS AO DIRECTOR

Uma sugestôo
à IE. V ji ,Ati
O Inverno estã prestes a ter­

minar no Algarve e dentro em

breve poderemos pensar em pas­
sear até às nossas praias, para
resaríuvíar o espirito e tonificar
o corpo saturado do trabalho

quotídíano, '\
Quaiteira, por ser a praíà

mais próxima de Loulé, é a mais

frequentada por aqueles, que vi­
vem nesta vila e não dispondo
de meios de transporte privativo,
são 'obligados .a utiliZar as ca­

mionetas de passageiros.
Mas, para Quartei,ra, estas só

são utilizáveis a partir de i' de
Junho e quem queira, goste ou

sinta necessidade de passar urn

(C�ttnua na 4." página)

------

Voo inauqural
Londres - Faro

No dia 3 de Abril, pelas 2 ho­
ras da madrugada, chegam ao

aeroporto de Faro dois aviões

que fazem assím a carreíra inau­

gural entre a capital inglesa e Il

capital algarvia. Nesta primeira
carreira tomam parte entidades

oñcíaís, jornalistas e agentes de

viagens. ·Os visitantes permane­
cem- entre nõs até ao dia 5 de
Abril.

-
'

Entre uma e outra chuvada lã
se foi passando a tarde, tendo
os carros merecido favorãveis
comentáríos e até sido filmados.
As cinco da tarde, terminou a

exposíção dos carros e então os

rapazes e raparigas deram lar­

gas ao combate, querendo apro­
veitar os escassos minutos em

que o tempo permitia alguma
brincadeira.
Na segunda-feira, o dia de ma­

nhã, apareceu com um sol enver­

gonhado a querer romper, o que
prenunciava urna tarde boa para
a Batalha.
E, neSSa tarde, ainda se bata­

lhou bem e os carros jã tripula­
dos mereciam francos aplausos,
Na realidade havia carros bem

trabalhados como o dos «Róuxí-

(Oontinuação na 4.' página)

Se os louletonos quiserem
LOUL* SERA INCLUrDA

no III Festival do Algarve
Recente visita ao típico

Restaurante Al-Faghar, que
funciona em Faro, num edi­
fício antigo e com acentua­
das caraeterísticas de ances­

tralidade, deu-nos ensejo -de
reparar na transformação
operada na casa onde duran­
te anos esteve instalada a

Tipografia União, à qual o

dinamismo da conhecida
poetisa sr.

a D. Fernanda de
Castro deu feição de um au­

têntico solar português p�
receber quantos apreciem
uma boa mesa em ambiente
de quietude.

UM CLUBE
de SKY NÁUTICO
na Praia de Faro
O Conselho Municipal concedeu

autorização ao Municipio de
Faro para a venda em hasta pú­
blica de 4.500 m2 de terreno na

Praia de Faro, com destino à

instalação de um projectado clu­
de de sky nãutíco, que inclui res,
taurante e zona de esplanada de

utilização pública e solário, zona
de ar .lívre, vestíãríos, armazens,

posto de socorros e quartos para
hóspedes, tudo a construir em

estilo regional e que deverá eso'

tar em pleno funcionamento no

prazo de dois anos após aprova­
ção munícípal do respectivo
projecto.

RESQUlCIOS DO CARNAVAL

As quatro inglesas, ou belgas,
ou alemãs, rejubilavam com a

atenção de que eram alvo.
Por onde passava o seu carro,

cuja matricula não anotãmos e

de que uma era condutora, era

urna alegria delirante. Sauda­

vam-nas, mlmoseavam-nas com

nuvens de confetti ClUe elas re­

tribuiam com entusiasmo, ale­

gria, felicidade...

Julgavam-sf', alvo de todos os

olhares, viam-se satisfeitas com

a. preferência de .novos e velhos
e recordaram com certeza, tem­

pos da sua juventude em que a

'sua beleza florira e dementara

alguns jovens louros dos seus

paises nórdicos ...
Viveram uma tarde feliz, tar­

de de «charm('> em que a sua

«verve> aqueceu com a convic­
ção de que cheç-ara a sua hora

t.

de «estrelas>, emborll já no ou­

tono ou muito próximo do inver­
no das suas vidas: ..

Não chegaram a saber que um

matulão escrevera na parte tra"
zeira do carro, com baton bem
vermelho: '- Não trazemos...

, I
cuecas.

REPORTAGEM FELIZ

Edmundo Perdlz, o simpático
delegado do «Diãrio Popular>, às
festas do Carnaval publicou no

seu jornal do passado dOiningo,
uma brilhante reportagem sobre

Alte, esmaltada de encómios às
belfzas naturais daquela linda
aldeia a que dá o nome de
«Branca e linda> e classIfica-a
como urna jóia a intercalar no

turismo algarvio.
Nota-se que o autor da cróni-

(OO1ltfnuaçdo na II.· pagina)

Faro ·tem assim mais um

motivo de interesse para I

quantos a visitem, pois AI­
-Faghar (primitivo nome da
nossa província) não é ape­
nas um aprazível restauran­
te, mas também uma expo­
sição permanents de autên­
tico Artesanato Português,
o que ainda mais valoriza a

iniciativa daquela ilustre se­

nhora, cujo espírito empre-.
endedor tem animado os 2

,

IOontinuação na :e," página)
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l/fU'SEU
de Arte Sacro

EM FARO
O Museu de Arte Sacra, recen­

temente instalado na Igreja do
oarmo, em Faro e que multo
velo enriquecer o património ar­
tístico da capital algarvia está
patente ao público todos os dias

(excepto às 6. as feiras), das 10
às 1�30 horas e das 14 às 17
horas.

lUm ascensor

em Santo António do Alfo
FAROem

O miradouro da ermida de
Santo Antóni9 do Alto, em Faro,
donde se vislumbra um dós mais
belos e variegados panoramas da
terra algarvia e grande extensão
da sua costa vai'ser dotado. com
um ascensor, por iniciativa da
Câmara: Municipal de Faro.

Umo Praça
DE TOUROS

EM

Vila Real de Santo.António
A Câmara Municipal de Vlla

Real de Santo António atravé's
da respectiva Comissão. de Tu­
rismo vai adquirir urna praça de
touros· de flStrutura metálica
com capacidade para quatro mil
espectadores. Além de interessar
vivamente à camada turistica, a

nova praça, estamos certos, pu­
derá contar com a presença nas

corridas dos aficionados da vi­
zinha Andaluzia.

rOontinaaçã.o na 4.· página)

Va7IWs procurar dar publica­
ção ao documento que recebe-
7IWS. Para encurtar espaço. pro­
curaremos quando for necessá­
rio sintetizar objectivamente os

assuntos.
Procede7nos também sempre

que nos for poss'¡vel, ao comen­

tá'No, com sentido construtivo,
algumas dás passagens do' impor­
tanto document.o, da vida Muni­

cipal.

INTRODUÇAO

Cumprindo o que se encontra
estipulado, tenho a honra de
submeter à apreciação de V.
Ex.a, O Relatório da Gerência do
Múnicipio referente ao ano de

1965, nos termos do n." 3.· do

Artigo 77.0 do Código Adminis­
tratívo.

.Ex.InO' Senhores Vogais
do Conselho Municipal

Dentro. do condícíonamento das
receitas e despesas, em que nós
é permitido agir, -e ainda e so­
bretudo, pelas dificuldades que
a cada passo se nos deparam,
para cumprir o andamento, maís
que lente, das nossas {ju.stas as-

FUTEBOL

Com o objectívo de seleccionar
jogadores para as equipas de Ju­

venis, Juniores e 'Seniores, a Di­

recção do Louletano. D. clube de­
cidiu organizar um Torneio Po­

pular de Futebol, que terá inicio
no próximo dia 6 e será disputa­
do em duas voltas.
Participarão neste torneío as

seguintes equipas: «Grupo Des­

portivo de Loulé», Grupo Des­

portivo «Os .unidos>, Onze Es­
trelas Futfbol Clube, «Juventud�

Sport Campínense» e Grupo Des­

portivo «Os Académicos», todos
de Loulé, o que atesta exuberan­
temente que afinal os louletanos
não gostam só e únicamente de
cíclísmo.' '"
Afluindo em elevado número a

lnscreverise para praticar uma

apaixonante modalidade despor­
tiva que durante anos esteve
adormecida em Loulé, os jovens
deram um exemplo de virilidade
e entusiasmo que parecia já ine.
xistente na nossa terra,
Isto. prova mais uma vez à

evidência que, para realizar al­
go de proveítosopara. uma terra,
basta haver quem queira traba-

o temporal
em QUARTEIRA
A nossa praia também foi du­

ramente fustigada pelo vendaval

que há dias assolou toda a costa

portuguesa.
necorridQs que são 15 dias

ainda estão bem visiveis os es­

tragos causados em Quarteira
pelo mar, cujas alterosas ondas
deslocaram muitas toneladas de
areia para a povoação. No Lar­
go do Mercado a areia atinge

.

ainda em alguns pontos mais, de
50 cm de altura, o que torna im­

possivel o trânsito por uma das
ruas de sentido obrigatório.
l!: urgente a remoção daquela

aTeia para evitar os perigos do
trânsito nos 2 sentidos pelo mes­

mo troço de rua de sentido único.

A areia e os destroços que o.

mar espalhou pela Avenida Mar­

ginal, e que tanto dificultam o

trânsito (em alguns pontos é

impossivel o. cruzamento de 2

carros), dão a Quarteira o de­
solador aspecto. de terra aban­

donada.
Oxalá a areia possa ser repos­

ta na praia com a necessãria

urgência.

lhar com verdadeiro espirito de
equipa.
Podemos acrescentar que esta

iniciativa está despertando gran­
de entusiasmo. entre os pratican­
tes e adeptos da modalidade e

qUe conta com a valiosa colabo­
ração do agente da «Phílíps» em
Loulé sr. José Guerreiro Martins
Ramos que, com evidente com­

preensão e entusiasmo pelo re­
nascimento do. futebol em Loulé,
se dispôs a patrocinar 'este tor­
neio e a oferecer taças para to­
das as equipas concorrentes.
O melhor marcador do Torneio

e o guarda-redes que sofrer me­
nos golos terão como prémio
uma viagem a Lisboa e bilhetes

para o final da «Taça de Portu­

gab com todas as despesas 'pa­
gas pelo agente da Philips. Pré­
mio semelhante terá o possuidor
do bilhete que for premiado. no

final do Torneio.

(ASA DO ALGARVE
VISITE

A EXPOS! çÂO
DE PRODUTOS

DESTA PRovINCIA

FOMENTO
FlORESTAl
TERMINA EM 31 DE MARço
O PRAZO PARA REQUISI­
ÇAO DE PLANTAS E SE­
MENTES F1LORESTAIS

I

Segundo infotma o Fundo de
.

Fomento Florestal e Aquicola, o

prazo 'para ,entrega de requisi­
ções de plantas e Sementes que
até ao ano passado findava em
31 de Agosto fOi antecipado para
31 de Março.
Mais informa o mesmo Orga­

nismo que apenas cede .plantas e

sementes dfstlnadas à arboriza­
ção de terrenos particulares com

capacidade de uso florestal e

para fins produtivos.
Os impressos para requisição.

poderão ser solicitados e entre­
gues ha sede do Fu·ndo de Fo­
mento Florestal (Rua do TelhaI,
12 _1.0 em Lisboa), Circunscri­
ções e Administrações Florestais
da DtirE'cção-Geral dos Serviços
Florestais e Aquicolas e Grémios
da Lavoura.

pírações, algumaa das qúaís
corno a nossa �cola Técnica e

o fornecimento de ãgua a BOll-"
queime, são citados por serem

<?B mais flagrantes, pois para
outros tão. pouco encontrarnos

justificação, temos procurado
efectivar o que estava planeado.
Acho de meu dever expõr, se

bem qUe sumàriamente, as apre­
enções do Municipio em face dO
surto turfstíeo que Se avizinha.

São de tal grandlosidade as

implicações dO problema, que di­
ficil se torna discernir e a:barcar
todas as diferentes facetas que
comporta. '

'

Todavia, em, meu modesto en­

tender, al se situa a chave dos
Inúmeros problemas .que teremos
possíbíâdade de resolver, se con­

segutrmos levar a cabo it. ingente
tarefa.
Procurando situar-me no ca-

(Oontimu.r.ção na $l." página)

A 2.8 FEIRA
SEM CARNE
Por' deliberação da nossa Câ­

mara, foi há tempo fixada a 2.'
feira como dla de encerramento
dos talhos, Medida acertada, sem

'

dúvida, perque todos têm direito
ao seu dia de descanso semanal.

Isso porém, tem causado trans­
tornos ao normal abastecímento
de carne duma população que,
duma maneira geral; não dispõe
de frigorlfico, e por isso se vê a

braçoa com maiores dificuldades
quando, não tern á catne que pre­
cisa nem o peixe que deseja.
'Por 'isso, ocorreu-nos sugerir

que fosse criado um sistema de
turnos de modo a que, em cada,
2." feira, estivesse um talho
aberto, o qual estaria fecJtado
na 3." feira.
Desta forma todos continua.

riam a ter o seu -dia de descanso
e o püblíco tinha onde comprar
carne em qualquer dia da se-.
mana.
Com a. abertura de um talho à

2.. feira evitar-se-iam OS incon­
venientes de talhantes serem in­
comodados com relativa frequên­
cia para venderem carne a pes­
soas que, por diversós motívos,
são forçadas a essa solicitação,
mas que lião reparam na multa
a que os comerciantes ficam su­

jeitos por transgredirem a Lei e

por isso ficam irritadas quando
não são servidas.

Aqui fica a sugestão..; se for
aproveitãvel.

Apràs - moi ...
le d áluqe

Muitas pes8()(l.8 Mm manifes­
tado empenha em conhecer quem
proferiu esta frase e em que otr-
cunstd.ncias. '

Como achamoo natu.r�l que
muitas pe88oas, sobretwro as

'que não cursaram História". te­
nham essas dúvidas aqui recor­
d.amo8 o. que nOl8 parece 8er um

esclarecimento.
Trata-8e de uma máxima

egoista atribuída a Lui.z XV, que
previa a derrocada próxima da ;
monarquia, mas esperava que
ela dUTa88e, pelo, meno8, tanto
como ele.
Luiz XV, '.o «bem amadQ", Rei

�

de F.rança era neto de Lui.z XIV, "

o Rei a quem 8e atribui a céle- ;:
bre fralfe: «L'ETAT c'est mo.b. �
(O E8tad.o 8()U Eu!). '

.

Lu� .xv �ceu' em 1710 e foi,
•

cor.oado Re� com 5 a�8, 80b a Co

regéncia de PhWiqJe de Orlea1t8,'
8obrinh.o de Luiz XlV.
Foi Rei de França de 1715 a

1774.
' ,

fEra casado com Marie Lec-'
�. J
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exagerados, nem pêssímíænos fu­
nestes, direi a V. Ex.'s que ante­
vejo urn futuro bastante. promis­
sor para d nosso -MuniCipi.o se a'

.
concretização dos projectos se

efectivar.
Tem a Câmara acarinhado e

.. procurado incentivar, na medida
das suas possibilidades, todas as
iniciativas aprovettãveís, e assim
conseguiu sair do Impasse em ,

,

que se encontrava Quart-eira, 'ras.:
gando parte da nova Avenida,
delineando a futura estrada de
penetração e" esboçando arrua­
mentes li nascente cío. Cemitério -,

Tem coadjuvado 'Í:!, Câmara, a

Junta Central das Casas dos
Pescadores, proc1,!rando' a pos-.
sibilidad'e de resolver" o.: baírro ..

:

para os mesmos e o mais ràpida­
mente

.

possível eliminar as bar.
racas de junco onde algumaa-ra­
mílías ainda 'vivem em Condições
mais qUe prrcãrias. "

.

Estã em preparação' a escrh·
tura do terreno onde serâ insta­
lada a I.ota de peixe, que em

breve começarã.:
1!: com prazer que a Cámara

informa. o Digníssimo Conselho,

Muni.clpal, ter sido compartici­
pada a .obra de esgotos em Quar-.
,teira. ,

Achamos .oportuna a. informa-,
ção de como se encontram outros
empreendimentos turísticos .. e,
assim dirrmos que efectivâmos

rusn fiCAÇ Ã O.1)anoramicas
Certificó qUe .no segundo 'certõrto da Secretaria Notarlal de

Loulé a tolbás' trinta e seis verso do livro de notas para escrituras
diverSas dezassete-B se encontra exarada uma escritura de Justíñ­
caçoo Notarial; outorgada no dia vinte 'e três de Fevereir.o último, na
qual António Guerreiro Simão Júnior ou Antónío Guerreiro Simão
I" mulher Maria das Dores cândida, propríetãríos, residentes no povo
e freguésia: dé Almansíl, deste concelho e Manuel da Palma Correia,
ferroviârio e mulher, Bernardo Correia Guerreiro, doméstíca, resí­
dentes na. mesma freguesia de AImansil e .sitío de Vale -de 1!:guas,
se declaram, com exclusão de outrem, donos � legítimos possuidores
os

...�rimeir�. do prédio: Uma courela de terreno a�enoso, de �emear.
co�;. Iararrjeíras e- outras árvores de fruto, no sítlo do Semmo ou

Foote Santa ouAreias dO Almargem, da fregue�ia de Quarteira, deste
concelho, que confina do nascente com herdeírosds António de Sousa
João, do norte e poente COriI camínho e do sul' com eles primeiros e

segundôs outorgantes" e 'antes com herdeiros de António· Guerrfiro
Simã.o;·; inscrita: na respectívá matriz em nome do prímetro outer­

�k;marído . sob o . ·artigo quatroçentos"' cinquenta .e seis, com o

valor matricial de catorze mil setecentos. e cinquenta escudos e os

prímeíros e' segUndoS outorgantés' em 'cornum e partes Iguaís
:

do
prédio:

.

Uma courela de terreno arenoso de semear com laranjeiras e

outras árvores, pinheiros e, mato, àntes corn vinha, no.mesmo sítio.
e mesmã trêguê.sia {le Quartrira, que confina do nascente com her­
deiroS, dé António de'Sousa João do norte com o prédio anterior,
do' poente 'com"cantinho e: do SUI' com Maria da Piedade,' viúva de
Francisco Gurrreiro Mealha e caminho, inscrita, na respectiva ma­

tru,z .sob o artigo .quatrocentos cinquenta e cinco, com o valor matri-
cia¡l ;de �oito mil qüínhentos e cinquenta escudos, ."

" Que. o.s .doh:! referi-d�s prédios eonstítuem o descrito. na conser­
v'át&iã dé) rrgisto ·predlal ¡deste concelho sob o número nove' mil
cento oitenta e um, a folhas vinte e quatro do lívro-B vinte e qua­
tro, inseri.to a favor "de António Guerreiro SimãQ, casado, proprie­
tát)p. que fqi reSidentê no aludido �ti.o de ValE' de Eguas.

Que o prédio identificado em segundo lugar também se encontra
descrito na mesma conservatória sob ..0 número _ vinte E' _ nQve

.

mil
qUlrulentôs' clnqí:uiritl!-, e .sete," a folhas :éento e dez do livr�B setenta
e cl�co,' {'n.coñtra.ndo;se IÍletade, do mes:¡;no inScrito a fav.or do seo,

gWid.?: 0\ltórgarite. ,niáz:idó
-

peiâ.I�scrição nQve mil q�nhentos trinta
� 'selS; e. folhas treze do .. llvro-G dez...

.

"Qué os juStificantes iitegam:
.

.• ;":PtimiJro . ,', que PÓr� "esérftura de ca.torze de_ Setembro' de mil

npveœÍltos .trinta: e ."tr�s, )avra.ãa .a 'folhas dOze' verso do livrQ de

nota� nUIpér,o cato�ê j¡,o.témi><> Notârio deste. conce.lho DoUtor Sabbq
o t.efendo Ant6ÍlJ.o "Guerreiro Simão e .mulher·Antónia q� Jesus, prO­
Rri.etá.riQs, hiscrltos' d� 'to:<iÇLo ,prédio ,nO'll'e mil. centro oItenta e um,
vénderrun(:á MitQnlp ,Gónçalves Bota" dois' quintO's IndIvisos deste

. rédi<x
. '. . _,

p�; �gti��d � Qu�,' 'por : �ritura de vinte e oito de Dezembro. do

ril�,O:: año:, 1_avràd;1�a ,�ptas 'noye dO livrQ de notas númrro dezas­
seis dO' mesmo' Noíârio' o aludido Antóni.o Gonçalves Bota e mulher,
Antõnlê: Corteia Vfegàs, v�nderam à pi;:imeira outÇ>rgante mulher, na

qua.lida.de de adntinistradórâ dPs bens de! seu c¡u¡al ,na ausência do
m'aiidó"i'io: �tta:ngelro as mesmas dúas quint�s partes indivisas do

cl'tâddJ;>rêdid. .' ". '

."
, '.'

.

�"�. '1'eréelI'Ó'. �. 'Qué' ¡'ago 'após esta escritura .01'1 primeiros outo:­
gaiit'es e 08 t'eferidos,'António Guerrf!ro S'imão' e mulher Antóma

d'ei,trildriis,' pol 'não' 'lhes' convir- i>;ermanécer na indivisã.o dividiram o

prMio comum que era o desertto sob o aludido número nQve mil
C('nlo�õitentá e"um'"em dóis prédios çlistintos, um o. atrâs identifi­
cado em primeiro lugar que foi adjudicado aos primeiros outorgan­
tes 'em 'paga�ilt() das" silà:s duas. quintes partes � outro o atrás
identificado e� segundo lugar que.: f�i adjudicado aO referido Antó­
nio' Gltr.rrêiro;Slln� é mulliel' Antonia de Jesus em paga.¡nento das
suas três quintas partes. .

.

. .

.' _.
.

. Qu� estas. divisões e _demarcaç:ão p.ão foram porém reduzidas a

escqtUl'a pública, -pelo que nã.o têm poSsibilidade de efectuar a sua

prova: pelOá meios normais. '

: _. ....
_

.

Que por óbito dos referidos António Guerreiro �imao e mulher
Antónia �de Jesus fo1'o seu prédio atrâs identificado em segundo
lu.gar parlt1liado entre Os seus hrrdeiros por escritura de'quatro de
Junho de mil novecent.os quarenta e dois, lavrada a folhas oitenta

eJ01to,,:;V!er�;!fI,Q 1,ivro"de ,notl,lS»seis-:C dO' ao tempe notârio deste con­

cdh� D9IlJOf ,Soa,.r�s,. tendo ..metade dele sieló adjudicaqo aos primei­
r().s o.u1:Gl'glWtes�e �:Outfa:IIletade!a Antónia de Jesus Guerreiro ou

Antónia, de J:esu,s ·e-marido.'Ml\Illlel de Sousa Matoso.
,.:.: :'Qiie, ppr·�.ésÇrit!l,ra. de, df�ssete de De�embro do mesmo ano la­

vr� a,�folp�, quarenta e d)las vers.o do livró de notas número ses­

seita"e ,npye,._f\. 4� ao, iElmpo ·notârio, deste concelho Doutor Gomrs

oii; refei'idôs Antónla' de 'J-esus' Guerreiro e marido Manuel de Sousa
:MatôSQ ,'V�l'iqera.irl: i¡, ¡"i1cic;> Az1,tóliio a sila metade no prédio atrâs iden-

tJfi�QO êm segimôoJqgat.
.

,. ,"

," Q�e 1�9r. �.Sérlr,urà, d� dOZe .de .Fevereiro de mil novecentos qua­
I,'enta.. ê _��t� la\Tra4a' a fQ�ai:!. oitenta.e nove verso do livro -de not.as
c'ento trinta. e s'eÍ&-A do ap' tempo notârip deste concelho Doutor
Soate:S '68 ief'erl'dosLud'Ó António e mulher Gertrudrs Correia, doa­
ram

. a.6' segunt!d' outorgá:D.te marid.o, seu filhO e enteado, a mesma

metade' nthjrédio identifí'cadó' rm segundo lugar. '.
.

.
.

.

.

Que"M declarações supra foram çonfirmadas. por J(>sé mt'ancisco

Guerreiro, �roprietári�, António _Guerl,".eiro ,Martlns, proprietârio, ame.

bo:S ocasádOs residentes na. �fe:rida Myoaçâ.<) _ de Aln'lansil
.

e Ant6nio
GueYr'-éiro ·Apolónie., casado, prO'prietári'ó, residente 110 sItio das Pe-

reiras, da dita freguesia 'de Almancil.
.

.

... '

.

';, Está" contotme· ao original na parte ext'raçtad� nada havendo

naquéle em. �onttário oú ··¡¡Jém do gUe SEt certifica,
.

e transcreve,
"

; -Secretma Notarial de Lóulé, dois de Março de mn novecentos
sessenta. e· :.seiS. '

'"".,_-.-,

.

O' Segundo ajudante,
Joaquim Ra'mIJ8. Seruca'

,,����� ..

�geiic{� Peninsu/ar
:,;';:<"dê".�,�vIAeÉNS .'. E TURISMO
'.':t": .. , .;, �_:

J (" �:. t.- • .. _ .'
.'

.. � "R-I�a ,Ç()�elhe¡¡'o Bivar. 58 - F A R O
:' Ir- -

Telefon� 22908'-
,

F I,L I A L

. Praça "'Cla Repúbliba, 26 - L O U L É
Te••t'on� 375,

PáaeÓ,lIfma . A�r.... ....,..tima e Ten-.atTN para �odoa oa Palae.

___,..,., 'DA�--

�L - "'�.
: .E�ropa, Africa, Américas

ao Norte, Sul e Central,
�()S'. preços oficiais

Obtenção de passaportes.

1

e vlstos Consulare!'
I '

'.1. ","'_. '.

ev'"
.

I·�V·"E N D A.. <: .. ' ,. if,. \ O ..

'
..

, '. L,...., �
"

..
'

.....

M S E
'" .; .. Pia:i¿ ,de·':Yaro ntobilada ou Praia da

.'

, "att�â�Rºta",Ql1:arteJra, 'Se�marias, etc.
,_ . :: ." �Pe�a. indicações· e: preços, sem compro­
mis�' à MAFATIL, Rua Ivens, 11-1.° �

, Telef: '24243 ...:.:.. Faro.
..

.
"

Prédio de r/c e 1.0 andar,
com frentes para a Rua José
Fernandes Guerreiro (n.0814
e 16, juñto ao Mercado) e

Rua 9 de Abril.
Aceitam-se propostas, re�

servando o direi to de não
aceitar, caso 'as mesmas não
interessem.
", Dirigir a Sebastião Viegas
Martins -' Telefone 137 -
LOUL:m .

.

¡

de £ou[ê Relotólt¡o da Gerência
da (ômm'aMunicipal de Loulé,
(Continuação da l.' pâgtna )

�
., 'urn contaetods rornecímento em;

alta tensão para a construção
do hotel da Empresa {Vale de
Lobo, que realízámos urna escri-'
tura com a Sotaqua para exe­

cução do seu hotel em Quarteira
.

e que contactámos C0111 a Elm,
presa Lusotur papa o f.ornecr:··

.
mente de um ramal em. alta

:: tensão; cuja resQlução -aínda não
.

estã neste momento. definida.
.;. Oongratufa-se á Câmara por
ter . ,finalrpente a$: maís. y,ali�
aprovadas para a zona de Quar­
teira conforme Díárto do Gover­
DO: n." 26, Suplemento. da II 8_é-,
ríe, de "1,' ._de FevereJro cor.r�*te,.
Do mesmo' mode: nos felícíta-:

mos por ter- enfim conseguido -a
aprovação do Regulamento de
Trânsit� publlcada, no"Ddáriç¡,; go
Governo n? 13 \rriSérie, de ,17
de Janeiro último.
Não: tem a. Câmara conseguíão

a eompartíeípaçãe pára os arrua-:
mentes nesta Vila," nem a:prov.a;.::
ção'do ante�lano de Loulé, :nem­
a' electrificação das Quátro' Es­
tradas, e· concomitantementE'l' da
Estação de . Caminho de Ferro.

l 1!:, bem verdade que se nã0 pode
; imputar ao MunicIpio incúria,
por· estes -assuntos, pois 11>' cor-"

respondêncià' trocada e insistên;..'
,

das p('ssoals são .. diSSO' prove.
cabal. .. ,.' _;.:

.; Confesso.. que () reàltza!iG; é"
pouoo,- sobretud.o na medida ,do·
que deseJariamos fazer, ,pois no ..

campo ,das .aspiraçõe's, .' jam4i1s:
noS daremos p.or· satisf,eitõs, .(l�::
mo .é' inerente. ã: oondição. hu-:

• • •

mo alguns têm feito e que a sua

exploração lhe traga um râpído
reembolso do investimento féito
que pode consíderar-se importan-
ta

-

Estas iniciativas que 'dão no­

me e possibilidades turísticas a

Loulé devem ·ser encorajadas,
sem que isto represrnte propa­
ganda ou anúncio comercial.

-

lUSTlfICA(AO
,

Certifico, pára efeitós' de pu­
blicação, que no Primeir.o cartó­
rio da S'ecretiiria Notarial' de
Loulé, a cargo do notãriQ Li.
cenci ado J'osé Alves Maria, se

encontra. exarada uma escritura
de justificaçãQ notariat, no li:vro
de notas para escrituras diver­
sas, número vitité e quatro�A., de
folhas sessenta, vE}rso,· a tolha!!
sessenta e três, outorgada no dia'
vinte e oite de Feverriro do ano

em curso, na qual José
.. Coelho,

proprietãrio, e mulher, Bârbara
de Jesus, doméstica, residentes
na. 'poyoação e fregUesia., de
Quarteira, concelho de Loulé se
declararam, com ,exclusão de '.ou-.
trem, <lonos e legrtimos possuí­
dores de uma coureia-d'e terrrno
argilo,arenose de semear, com

árvores, no sítio. dos Cavacos,'
freguesia de Quart.eira, deste
concelho, qÜe Confina do nascen­
te com Francisco Rodrigues Mi:
guel, e· Joaquim de Jesus e não
apfnas com j:!Ste, e. do norte,
poente e sul com caminhos, ins-.
crita na respectiva matriz; eJ;l}
nome do justificante marido; sob
o artigo mil quatrocentos noven­

ta-r cinco, com o valor matricial.
de dOze mil seiscentos rscudos,
e .a que atribuíram o de quinze
mil escudos.'

Que o referido prédiovnão se

encontra descritO' na Conscr,va.­
tória do Registo Predi8.! deste
concelho.

Que este prédio lhes pertence
por ter sido comprado pdo jus­
tificante marido, pelo preço de
cinco mil �sçudos,' a, ,António
João Estevão e mulher, por es­

critura de doJs de MarçQ de mil
no\'ecentos srSlrenta e um laVra­
'da de folhas cinquenta é duas,
verso, a cinquenta e quatro, ver-
so, do livro de .notas· número.

, "';;';I':!-:"""'_�_�um-C, .do Segundo Cartório deS-:
ta· Secretar! a Notarial. ..

QUE', por força do .disto no aro,

tigo treze .número um, do Códi­
go do Registo Predial, não é
aquela escritüra título bastante
para o regísto, mag; 'a verdade
é' qUe os transmitentes refrridos
António João Estevão·e mulher,
eram titulares dQ direito. de pro­
priedade do prédio vendido, tam­
bém com exclusâo dE' outrem, por
ele o haver compradO' verbal­
mente a José Nunes Faria e mu­

lher, Francisca Nunes Farias,
proprietários, residentes no lu­
gar' E' freguesia ãê Quart'eira, em
mil novecentos vinte e sete, pelo
pr� de seis mil e quinhentos
escudos.
Que desdE' essa data os refe­

ridos António João Estevão e

mulher, e depois eles justifican­
tes sempre possq1raIIl o. referido
prédio em nome próprio, srm a

menor .oposição ·de quem. quer
qUe fosse, posse· que sempra
exerceram sem. Intrrrupção p.

ostensivamente; com ·conheclmen_
to de toda a gente, sendo, por
isso, uma posse pacifica, .conti­
nua e pública, pelo quI" também
adquIrIram o referidO prédio por

prescrição, não tendo, todavia, :
dados os modos de 'aquisição,
documentos que lhes permitam
fazer a prova do seu direito de
propriedadE' perfeita, anterior a

mil novecentos e sessenta,
Estâ conforme a.o original na

parte extractada, nada havendo
naquele em contrârlo ou além do
que se certifi ca p transcreve.
-Secretaria Notarial de Loulé.­

dois de Março de' mil novecentos
·sessenta e seis.

O notârio,
Jo8é Alve8 Maria

mana.'

(jontinuaç_ão da, l." página)
ca tem uma sensíbilídade de poe­
ta que, ao contacto com a terra
de Cândido Guerreiro e com as

impressões que sentiu, quase que
no-las transmite em verso, na

SUR prosa.'burilada e de bom re­

corte literârio.
O jornalista ficou encantado

com o que viu e fortemente im­

pregnado com a beleza da pai­
sagem e a fraternídade do aco­

lhimento. por parte da gente sim­
ples da aldeia, tece-lhe louvores,
augura a Alte grande futuro no

cartaz turístico do Algar"r· e es­

creve uma . das mais aliciantes

reportagens, para si, pelo mérito'
que tem, para nós, pela vaidade
de possuirmos aquele paraíso no

nosso concelho.

N0VO REST'AtJRANTE

Tivemos satisfação ern ouvir
as melhores referências ao' novo

estabeléclmento de comidas ins­
talado 'na nossa Avenida princi­
pal.
.Muítos forasteiros que nos vi­

sitaram por ocasião das festas
fizeram reffrênclas elogiosas não
só à fQrma porque foram atendi­
dos, mas à qualidade da çosinha,
por todos reputada coino exce­

lente.
De facto Loulé tinha e.bsoluta

necessi.dade de uma casa ·neste

género e hoje, ao que nos dizem,
essa fa!ha está suprida inteira­
mente com o novo Restaurante.

Que .o seu proprietário e explo­
rador não enverede pelo campo
da especUlação desmfreada, co-

CASA
. Aluga-se um 1. o andar
com 8 divisões, casa de ba­
nho, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se

a José Centeio ,de Sousa
Mart:ns -c- LOULin.

Se os loulefanos
QUIZEREM
(Continuação da l." página)

Festivais já realizados no

Algarve c o m assinalável
êxito.
Duma breve troca de im­

pressões com a sr.a D. Fer­
nanda de Castro ficámos
sabendo que já está arqui- ,

tectando projectos para o

III Festival do 'Algarve e

está muito interessada em

que Loulé seja incluída no

programa com um número
verdadeiramente inédito e

que só Loulé tem condições
para' assegurar o desejado
êx:to:

.

Claro que não pode pres­
e-indir da colaboração das
enEdades oficiais nem da
boa vontade da população e

por isso espera poder con-­

tar com a ajuda de quantos
possam contribuir para a

realização do seu obiectivo.
Boa vontade e espírito de

iniciativa não faltam à. ilus-.
tre poetisa e por isso pode­
mos dizer: «Se os l-<YUletanos
auwerem Loulé será inclu-Í­
da J!,O JII Festival do .Al­
garve».
Oxalá seiam concedidas

tôdas as faciEdades deseja­
das e possíveis para 'que
Loulé maraue uma posi­
ção a aue tem direito entre
as demais terras do Al­

garve.

PRÉDIO
VENDE-SE um prédio (por

., �strE'a'r) com:' 2,° andar e ar

milzém rio rE'Z do chão, situa-.
do na RUR Diogo Lobo Pe­
reira, n.O IB.'onde se prestam
t.os Os esclarecimentos.

RONDOU a AZAR NA FON­
'TE DE BOLIQUEIMÉ

,

No passado domingo regres­
sava de Faro a Lagos o sr.

José Francisco Correia, acompa­
nhado por dois amigos os srs.

António dos Reis Cravinho e um

outro cuja identidade não fQi
possível averiguar. Ao chegar à
Fontr. de Boliqueime e ao. entrar
na calçada que aH existe, des­

pistou-se indo o oarro galgar a

valeta e projectar-se rio ar nos

terrenos anexos. -;

.

Andava porém a sorte com

eles pois, dos três, o único que
teve de ser hospttaüzado foi o

sr. Cravinho com fractura de al-

gumas costelas.
.

.

O condutor e o outro passagei­
ro, sofreram _apenas beliscadu­
ras e regressaram 11 casa depois
de trrem sido oPs:ervados no

Hospltal da Santa Casa da Mise­

ric6rdia, para o que requisita-.
ram a ambulância dos Bombeiros,
Municipals de Loulé.

.

Pouco depois e .enquaI)to al­
guns populares comentavam o

desastre, o. sr .. José da: Silva, de
32 anos, da Branqueira, cidadão'
ameticano por naturalização e

conduzindo um PONTIAC; da
mesma matrícula regressava no

sentido 'Loulé - B�liqueime' Ei pre•

tendia obliquar para a. estrada
de Faro e. fim de ir apanhar

.

o

ramal da Maritenda para Albu­
feira. Ao verificar que do lado
de Faro e no sentido in�erso vi­
nha um outro automóvel parou:
originando a.esim que este viesse
embater violentamente: no -seu..

Do
.

embate resultou Que ficou
bastante ferido ()i Sub-Chefe da
P: S. P, de Faro, sr, Joaquim de
Jesus Macarico, com várias frac­
turas do fémur pelo que teve de

seguir imediatamente para Lis­
boa e o CQm1ssãriQ da mesma

Corporação sr, Artur Jesuino da
Cruz Foram conduz;dos aO Hos­
pital Reg-Ional de Loulé, pelo sr.

José de Sousa Gomes, comercian­
te, residrnte na Fonte de Boli­

queime.
Foi um dia Que assinalou tris­

tempnte o r.onhecldo cruzamentQ
da Fonte de Boliqueime.

R. P.

f.A VOZ DE LOlTLlb
N.o 342 - 6-3-1.966

.:•••. ".¡,.

Tribunal Judi'cial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a publicação'
Faz-se sabrr que na acção su­

mária pendente na 2.' secção de
processos da Secretaria Judicial
desta comarca que o Aut.or An­
tónio Dias Trindade, casado, pro_
prietãrio, m.orador no sitio de
São Faustino, freguesia de Boli­
queime, deste concelho move

aos Réus - OUSTó>Dro JOSli:
GUERREffiO MATIA,S LON­
GUINHO e' mulher Marília Coe­
lho Lourenço, ele cQmerciante e

ela doméstica, moradora no povo
de Boliqueinie e ele 'ausente em

parte incrrta de França, mas

com. última residência conheci­
da naquele povo <le Boliqueime,
é o referido réu citado para 'con­
testar, querendQ, o pedido,. apre­
sentando a sua drfesa no prazo
de 10 dias, que começa a correr

depois. de finda a d;lação de n�

venta dias, contada da data da
segunda e últ;ma publir;ação des­
te anúncio, ·sob a cominação de
vir a ser condenado no mrsmo

pedido que consiste n.o· paga­
mento ao Autor da importância
de 24.200$0.0, débito titulado por
letra aceite pelo Reu e contraído
n.o exercícIo da actividade co­
'mrrcial do mesm.o Réu e provee
niente de compra aO Aut.or de
frutos das 'suas 'propriedades,
acrescendo ao. capital da' letra
os juros vencIdos no montante de
940.$00 e os vincendo's, tudo co­

mo melhor consta do duplicado
da petição inicial entrrgue à exe_
cutada mulher aquand.o da cita- .

ção desta. No caso de contestar
deverâ aJnda o citando declarar
se reconhece ou não � firma
aposta da letra.

Loulé, 25 de Fevereir.o de 1966

O escrlvll.o' de . direito

(a) Henrique Anatólio 'Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José António Carapêto
dos Santos

O mapa n.o .1"mostra-l!).QS,.q.uei
é, o srguinte '0 saldo para 1966:
Conta da Repartição'Adminis.,·

trativa dos Cofres do. Ministério
da .Justiça,. destinada à\·�nstru�­
ção da-s .Casas .p!!,ra' os.·-.Magis-',

; trados, 92 222$2{) ;:. Cont'a .,de .de,.·.,
pósito de gare.ntla e: cauções,'_;
214525$60; Conta . ordinâr!á,�,
921888$.90; ,Total, 1,.22S,636$70.,
O, mapa,n.o 2/,mœtra.nps q:u.e:,

, a,re,ceita,·da :Câ.mara, Municipal:
; cresce,u. de,·,:1956 (290.4 eontos);,
para 1966 (640.3, contos) . em!
3 499 cQntos. enquanto as rrcei­
tas -extTaerd1nâ1"ias;' 'C0nstltufda3
por . sub�imosc d�, ,;Est,f1(1Q, ,�c,
funs;�ô 'q� '9'braS Co/PJPartt�ip�dfl:��
e que. em 1956. ',foi .de. ,511 contI's.
atingiu em i965�ô -ziloiitante "de'
10.88. .

I ;�-;.
,
O ·mapa ,J:l.0 .3.' def!.Cre:v� ,a,�;¡�'1l.. ·

�(}ã"() ¡ <Ía:i Reeeita��hq;r:¡lOfM�i;:,
rilts;'o gasias" HS>s tiltfmôS' rs 'aÍlós,
mostrando que" em 1965 se in-
vesti-ram: -�_l; :... �'. ::.
.E� âguaS '-e sane,�tIñenti .}.04

contos; em electrificação 283;
em ·estradas., ,.79�; .ent ,�l11�e,.n­
tOB, 3�; fm, outr,as obras "2,�7.;
oll··seja uIJl. tptal dé 170 ,CO�tQl!f;
nl>B.,quals f'» l',}stadq compex.ti�iJ?fl-1}
com 1088, contos e· a "CâJ'na.œ
�m 6��. , ..

" .

.

' ..

,"P :�::
.

, (Oontinuação. no pr6:1:lmo 'nil,.,
merro)." "�""':'

UM PRÉDIO. grande 'em

Lóu.!é (Antiga' P�n�ão: Cá$.­
tuho); ''¡u'nto '. ao M�r.c�do;
1.0 andar;colD chave ,na mão.

,'r.l'atar ,na ,Rua" da, Ma�riz..
n° -4 - LOULÉ.,.

C9:t-l-:S _u 1':' TE:

. ; EPtpreSR Comercial;
de ôleos·.'e"Bagaços,
Limit�da,

.

'

,.

,.

TELEF.
'-L· 'o- -U

10.5

L' :m .. ,�-

Ajude o Artesanato!
compx-ando

Cobres' de' LoUlé

Serviços el Dumpers,
.

'

'e: Martelos' Perfura�
dores' e 'Demolidores

P·RÉDl·O
. .

VENDE·SE um· prédio, com
terreno anexo, na' "Rua Aze-

'

vedo' da' Silva (próximo da
Rua Serpa p¡'nte)-LOUte
Nesta redacção se informa

_ : Preçisa�seel "alguma,
experiência·de serralha­
ria, soldadura e má.qui-
nas.

Nesta redacção se in-
forma. '",

.
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Justificação
'cert,ifico:, para ef�itÇ>� de publicação, que ne Primeiro Cartóri()

,

.da Secretaria Notaría; de Loulé, a .cargo do notárío Licenciado José'
,

AlvéS Marla .!oe encontra exara:da uma escritura <loe justificaçãQ nota,'

1'141, no livro de n�1;a� para escrituras diversas, número vinte e qua­
'tro-A de folhas sessenta e três a rolhas setenta e uma, outorgada
no <U� vinte e oito do mês findo na qual José Ooelho, propríetárto,
emulher Bárbara de Jesus d�méstica residentes na povoação e,

,

freguesia' de Quarteira: cOncelhp de Lo�lé, se declaratam donos é

legítímos , possuidores, com exclusão de outrem, dQs. seguíntes �ré-:
díos, inoori1:9s na respectíva matríz, .em norne do ju.stlflCante marido:'

"" 'PR.:rME:rRO � Uma 'courele.' de terrenQ arenoso, no sítío dQS Ca..!
vaCDS ou FQros, rregucsía de Quarteira, concelho de Loulé, que con":

, fina do nascente com herdeiros de Manuel António Gonçalves ou Ma,
nuel onarrocc antes com Franci�co Lopes, do norte com caminho, do.

,
poente com J� Çoelhor 'antes CQm Belchior Leote e. antes com José

"João EstevãQ e dó sul com 'JQsé Coelho antes com víúva e herdeiros

'de José João ou JoSé'Jóão Estevão, Inscrito na matriz respectiva no

'... artigo' mil' seiscentos trinta
.

� cinco, com o valor l!lattici�l de três

�il e .setecentos escudos,' e a que atribuíram o de cinco roll escudos.

.
,', ISEGUNlDO - Uma courela' de terreno arenoso de semear, CQm

"-, ãrvores, no mesmo siltio, que confina do nascente com JQsé_ Coelho,'
antes com António João Estevã@ e ainda antes com José Joao 1?ste,
vão, do norte corn caminho, do 'p.oente com J� Coelho e cammhD,;
antes com Francisca Rosa e caminho e do sul' com José Coelho, antes
com António .João Es_tevão, e antes com Francisca Rosa, Inscrito na

"matriz,pQ artigo número n¡.H seísceritos trinta e seis, com o valor ma ...
,

"

tr.c_ial, de cinco mil e quatrocentos escudos, e a que atrjbulram o de,
se� WI escudos, .

.

..

.

!
" '�ROEIRO - Urna courela de terreno arenos.o de semear, CDm.

ãrv.ores n.o mesmo sitiD que confina do nascente com José Pontes:

--Xabreg��; "do nQrte' co� José ,COflho, antes com Francis� Rosa,
viúva' e herdeiros de José João do poente com José Coelho, antes,
com Francisco António ou Frà.�cisco Joana e do sul com caminho:
que '(5' SWar¡l. do prédio anterlQ�ente de Manuel Mendonça Fermen-:

te�tQ"e';e,nt�s"a1nd� �de ,herdeiros. d.e TQmãs Rua, inserit;> na, matriz,
ne artigo mil seiscentos trinta e oito, com .o valor matl'lcial de qua-;

" �ro mi\ quinl},ent�, e cinquenta eSfudos, e a que atribuíram o de dez

,¡,"pVt,,�d��r' ,,.;",, ',e" ,;' !, :

'�',;, "�"QiJARTÕ; - U� 'c.oUrela' 'e 'terra de semear, com ãrvores,' nol
mesmo sitio, que CQnfina do nascente CQm herdeiros de Manuel An-:

,�)t6hid;'Gonçalv.s 'ou Manuel CharrocQ, antes com Maria Teresa, do,
'��afàil e outros,'ao nÓl1te e sul com José CoelhQ, antes com Antóni.o,

!.; '.Jóão Estevãe e 6útrós, e do poente com José Coelho, antes com Fran-¡
"i,ci.séo António' insc'rfto na matriz no'artigo mil seiscentos trinta e sete,
com o valor �atricial' de vinte mil e cem escudQs, e a que atribuiram'

:¡'t, 'de vinte 'e '\:UI1 >,mil- escudós.
' .

1

-'::"": .
.(Q\i,e":fst� 'qua�ro pr�ios c?nStituem, o descrito na Conservat6-

"':rl�(do .R�g!,sW �edial d,e"J;.<?ulé¡ sqb o I,lumero dQze mil ,e, dezaJIsete,:'"

4 toJhas"clnqu�íitli e ,umBr, do livro B-trinta e um, cUJQ d.om�nio
Cc, 'iUncto corn: o fOoro á,nual de mil.reis ou um escudo a pagar em vmte

. ; �d'e OütuhrÓ se encópÚa' inscrito a favor dos Condes de Azambuja;
, pellJ. . insçrição núméro 40i8 mil setecentos quarenta. e n�v:, exarada

'",.
a' fOlhas .oitenta e sete dQ livro F - quatrQ, única mSCl'lçao sobre 0:

';Wesm.o prédio.
.

.

.

.

,

'�, "', ,', Que 'o' préq10 identificado em quartQ lugar aind� se en�.ontra:
',:,
em pàrte descrito ná. referida conservatória sob o numero vmte e

.. ,: riôve rtíü quinhentos e dezanove, a folhas nQventa, e um¡l., do livrQ

')"B'�'8et"nta,e cinco, declaração que fa:zem sob sua exclusiva respon-
:sablUdade e sem qualquer' inscrição de transmissão, dominio ou

ó':mç,ra posse. :. '.,',. '"

Que .o dominio útil do referido prédio descl'lto sob o numero doze

'm,Ü e dezassete, pertencia a José JoãQ ou José João Estêvão, oasado,
" prQprietárló, de Quarteira por o haver aforadc aQS referidQs CDndes.

",' di} Azambuja, por escntura de onze de Junho: de mil novecn�tos e
, um;' Íavrada. de folhas sete a oito, verso, dQ livro de notas numerQ

set� 'do aQ tempo notãriQ de Loulé,' '.romãs J.oaquim Rua.
.

:,' ¡:, 'Que, por morte do referido José, JoãD Estevão, foi o referido
""dominio 11tH adjudicado, nas partIlhas efectuadas no respectivQ inven...!
,.' táÍ'i'ó Qrfànológico na 'propoição. de três quartos para a viúva Fran-:

. ciSca, ,Rosa e UÍll' quarto para o filho José JoãQ Estêvão, parti�as,
àquelas que foram homelogadas por sentença do Juiz de DireI�.o'
,'desta CQmarca de dezassete de Ml!-io de mil n.ovecentos vinte e dOlS.,
.' ,

Que' 10gQ '�pós as partilhas efectuadas no refrrido ir:vent�o _os
aludidos FranciS'oa Rosa, viúva, proprie,tãria, e José JoaQ EstevaQ,

'. solteiro, rtiaior, trabalhad.or, residentes na povoação e freguesia dé<

�"Qi.¡¢eJ.ra se opuseram ao .pag�mente de qualquer foro ou cânon,'
'. tend.o paSsado a exercer direitos de plenos pr.oPrietãrlos do pré-
'dfo em causa ou seja do dominio útiI e de dominio directo,
tendo-'se verifibade a inversãQ do titulo. de PQsse, tanto assim que'
logo. na escritura de doação adiante referida, 'de quinze de MaiQ de,
mil novecentos, vinte e três a' doadora citada Francisca Rosa se¡

", 'afirma dona �ffi' plena prep�ied4de de x:r{etade dQ mesmo prédio que
, doa a quatro dQS seus filhQs, afirmação esta que ap�rece em todas,

" : as eEiCrlturas PQsteriores,. ¡:eferentes ao mesmo prédlO ou a parte
.- "dele e também adiante indicadas, nunca mais apare'cend.o em qual-:
quer 'delas referênéia ao fQro.

'

.

'QUe, portant.o, desde mil D,ovecentos vinte ,e três, pelQ menos,

tItié
'

a 'referida Francisca Rosa' e seus filhos ou posteriores adqui­
"rentes dQ mesmo _prédio, adiante indicados, o PQssuíram ,em

,¡ ,r plena propriedade, com �lusãQ de .outrem, posse que sempre,
exerceram em no.me próprio, sem' a menQr op05ição' de quem quer

",', q�e ,f�, sem. interrupção" e 'ostensivamente, CQm conhecime�to de

tOda. a gente, sendo, por isso, urna posse pacifica, centinua e publica,
,pelo ,que adquiriram o dQminiQ directo imposto sobre o mesmo prédio,
'por prescrição, ,não tl¥ldo, dado o modo d� aquisição, dOcument.o que,
lhes'permita faZer essa prQva. ,.','
, Quer em",qata. que ignoram, mas entre mil n.ovecentos 'vj.nte e

dois e mil 'nQvecentos vinte e três os re:fleridos Francisca Rosa e seu

filho J,osé Joãoo,tsteyão; não lhes' convindo permanecer na,indivisão,
,pr,oce<leram à divisãe e ,demarcação do prédio' de eri.gem,. o descrito
'.sob o aludidQ número doze mil e dezassete, .o qual passou a consti­
tuir'dois prédios distint6s a saber: a) Uma courela de terra. de semear,
com ãrvores, no refer:ido sítio dos Cavacp.s, que confinava do nas­

cente com Francisc.o Lopes, do norte CQm José João Estevão, do

, . .wente com ,Fran.cisco António ou Francisco JOoana. e dQ sul com
/,

�caminho. que separava <) pré&o dQS herdeiros de Tomás J.oaquim Rua,
que fOol' adjt¡.dicad.o e ficDU a pertencer à viúva Francisca Ros¡l, em

pagamentQ dos seus"três q1:lart.os no prédio de origem, e b), - Uma
ccurela de terra de semear com ãrvores, no mesmo sitio, que confi-

i' nava dO 'na.'3Centti .com Fránci.sco Lopes do norte com caminho, dQ

'poente eoni Francisco António e do sul com Francisco Rosa, que
ficou a p,ertencer ao José João, Estevão em pagamento da sua quarta
parte no prédio de origem.

, Que desconhecem a '.existência do titulo de divisão e demarcação,
" .o que os ,impossihilita de ,o .obter. '.'

Que dQ prédio que ficQU a pertencer a Francisca Rosa, esta, por
" : escrituræ de quinze de Maio de mil novecentQs vinte e três, lavrada
'de'folhas uma a duas, verso, do 'livro de, notas número noventa e oito,
do aQ tempo notário,.de Loulé, bacharel J.oão Sabo, doou a cada um

dos seUs fHhos' menores Joaquim João Estevão, Virgilio João EstevãQ,
João ,JO:sé' .Wstevão ou .J'oão Rodrigues Estevão e Maria João' ou
!-farÍll João Estevão, um prédio distinto, correspondentes cada um a

um oitavo do prédio de .origem, os quais estão devidamente identifi-
,

,c,ados nesta escritura de doação.
Que a mesma Franclsca Rosa, por escritura de ql.\atro de Ja�

neir.o de .qUI novecentós trinta e quatI'D, lavrada a folhas vinte e

cinco verso, d.o livr.o de notas número treze, do ao tempD referido
Ilotã�io de Loulé, bacharel JoãQ Sabo, doou a seu filho António João

Estevão, a sua restante parte do mesmo prédio, correspondente a

dois oitavos de tooQ ele, também coristituindo prédio distinto e que é

o atrás identificado em terceiro lugar. '

QU'e o'referido José João EstevãQ, em mil novecentos vinte e

cinco dividiu .o seu prédio atrãs identifcado sob a alinea b) que lhe
hava'sido adjudicado na citada divlsãQ e demarcação, em dois prédios
"distintos, correspondentes aes prédios atrãs identificados em primeiro
e segundo lugares, tende vendido o identificado em segundQ lugar, por

"

preço que ignoram, a Belchior José Leote, casad.o com Emilia Alam­

bre,Leote¡ maritimo, ao"tempQ residente no sitio dos Cavacos, citada
�eguesia 'de 'Quarteira, ignQrandQ a existência do titulo de venda, o

qUe os lmpossibilita dé <> obter.
,

Que em, mil nQvecentos vinte e sete o referid.o, António JoãQ Es­
tevã'o, casado CQm Maria da Conceição Santana, proprietário, resi­
dente na povoação e freguesia de Quarteire., compr.ou a seu irmão o

citado José ,JoãQ Estevão, pelo preço de dois mil e .oitocentos es­

cudos, a: restante parte àinda não vendida, do seu anterior prédio,
" cQnstituindo também' prédio distintD, que é o mesmo do identificado
atrãs em primeirOo lu�ar. desconhecendo éles justiflce.ntes a exil,tên-
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do respectivo titulo de ci:m�ra e'venda, .o 'que os imposssibUlta
dE' e obter.

Que, o menc:onado Belchior José Leote e mulher, por e.scritura
de vinte e sete de Dezembro de mil novecentos e quarenta e cmco, la­

vrada de folhas quarenta e seis a quarenta e oitQ, dQ livrQ de notas
número cento e vinte e dois-A, do aO tempo notãrio desta Secretaria
Bacharel JQsé Joaquim Soares, vmdeu ao referidQ António JoãQ Es­

tevãQ, (operário) .o prédiQ qu� havia adquiridQ ao José JQão Es­

tevão.
,

"Que, cerca de mil novecentos vinte e cincQ .o referido João Rodri�
gues Estevão, casado com Emilia de Sousa Marçal, trabalhadQr, resi­
dente em Quarteira, comprou a seu irmão Joaquim JQão Estevão,
so�teiro, maiQr trabalhador, também residente em Quarteira, pel.o
.preço de quat�entos escudos, .o prédiQ que lhe havia sid.o dDado

por sUa mãe Fr,ancisca Rosa, a saber: - Uma courela de terra com

árvores, n.o referido sitio dos Cavacos, que confinava do nascente
com Francisco Lopes, do norte com José João Estevão, do pocnte
com Francisco JQana e dQ sul com Virgilio João EstevãQ, desconhe­
cendo eles justificante$ a exist.ência dQ respectivo titulo de compra
e venda, e que os impossibilita de o'obter<'

.

Que o mesm.o João RQdrigues Estevão, CQmprQu em hasta pú­
blica, no Tribunal Judicial desta comarca, em sete de Outubro de mil

nQvecent.os quarenta e oito, o prédio que havia sido doado por Fran­
cisca Rosa, 'a seu irmão Virgilio JQão Estevão.

Que os prédios atrás identificados em primeiro, segundo e ter­
ceiro lugares foram adquiridos pelo justifioante marid.o ao referido
António JoãQ Estevão, por escritura de dois de .Març.o de mil nove­
centQS ses,senta e um, lavrada .de folhas cinquenta e duas, verso, a

cinquenta e quatro verso, do livrOo de notas número um-C, do Se­

gundo Cartório deSta Secretaria Notarial, rrctificada PQr escritura
de vinte e Dit.o de Janeiro de mil novecentos sessenta e seis, lavrada
a f.olhas dezoito dQ livro de notas número vinte e quatrO-C, deste
Primeiro Cartório. ,

Que o prédi.o atrãs Identificado em quarto lugar fQi adquirido
pelQ justificante marido, a João Rodrigues Estevão e Maria João

Estevão, PQr escritura de dois de Março de mil novece!J.tos sessenta
e um, lavrada de folhas se,tenta a setenta e duas, do IlVr.o ,de notas
número três-B, deste Cartório, e corres'ponde à anexação dos prédios
doádos por Francisca Rosa a seus,refrridos filhQS Joaquim JQão Es-,

tcvão, VirgiliQ João EstevãQ, João Rodrigues Estevão e Marla João
ou Maria João Estevão.

.

.Justiñcoçõo
Certifico, para, efeitos, de publicação, qUe no Primeiro Cartório

da Secretaria Notarial de Loulé! a cargo do notário .Líeencíado 'José
Alves Marta, se encontra exarada uma escritura de justificação nota­
rial, no livro de notas para escrtturas diversas, número vinte e qua­
-tro-C, de folhas trinta-é .oíto, verso, .a folhas quarenta e uma, verso,
outorgada no dia vinte e oito de Fevereiro findo, na qual José Coe­
lho, propríetárto, e mulher; Bárbara de Jesus, doméstica, residentes
na povoação e freguesia de Quarteira, <leste concelho deLeulê, ssde­
clararam donos e legitimos possuidores, com exclusão de ,outrem! doseguinte 'prédio: Uma courela de terreno arenoso de semear, com

árvores, no sitio dos Cavacos, referida freguesia de Quarteira, que
confina do nascente CQm António Rocheta Morgado, antes com José
dos Ramos Correia e não com eamínho, do norte coin herdeiros' de
Manuel António Gonçalves ou Manuel Charroco e outros e não José
dos Ramos Correia que é do 'nascente, do poente com José Coelho l

'não Manuel Antônio Gonçalves e outros que são do, norte, e do sul '

com o caminho, inscrita na matriz predial respectiva, em que do jus­
tificante marido, ne artigo mil seiscentos trnta e dois com o valor
matricial de cínco mil novecentos e cinquenta escudos,' e a qUe atri­
buíram o de seis mil escudos, e não descrita na eonservatõsía do re­

gisto predíal de Loulé:
QUe este prédío lhes pertence por ter sido comprovado pelo jus­

tificante marido a José Pontes Xabregas, marítimo e mulher, Maria
das Dores Vieira Pontes, doméstica, residentes na referida povoação
e freguesia de Quarteirã, PQr escritura de seis de Março de mil no­
vecentos sessenta e um, lavrada. de folhas cinquenta e oito, verso, a

sessenta, verso, do livro de notas número quat.ro-A, deste Cartório,
Que por rorça de disposto no artígo treze número um, do Código

,do Registo Predial, não é aquela escritura titulo bastante pare. o

,registo, mas a verdade é qUe os transmitentes referidos José Pontes
Xabregas e mulher, Maria das .Dores Vieira Pontes eram títulares
do direito de propriedade vendido, também com excl�são de outrem,
por lhes haver sido adjudicado em pagamento Q.o seu quinhão na

partilha amigãvel dos bens que constitui�m as heranças de seus pais'
c sogros, Manuel Pontes Xabregas Ou Manuel Pontes' CopinhQ, mari­
timo, e mulher, Gertrudes Maria, ou Gertrudes de J�us, doméstica;
,que fQram residentes na citada povoação de QuarteJ.ra, efectuada com
os demais herdeires, hã mais de quarenta anos e não reduzida a
escrLtl,lra. ,

Que desde essa'data os referidos Jo� Pontel> Xabregas' e mulher
e depQis e1es justificantes, sempre possuiram .o referido prédio em

nome próprie, sem a menor op�sição de quem quer que fosse, posse
que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente com, conhe­
cimentQ de toda a gente, sendo; por isso, uma posse paCIfica, conti­
nUa e pública, pelo que' também adquirIram o referido prédio ,por
prescriçãQ, não tendQ, todavia, dados os modos de aquisição" docu­
mentos qUe lhes permitam fazer a prQva do seu direito de proprie­
dade perfeita, anteriQr a mil novecentos e sessenta.

Estã conforme ao original na parte extractada, nada havendo
naquele em contrário ,ou além do qUe se certifica e lranscr.eve.

Secretaria Notarial de Loulé, dois de Março de mil noveœntos
sessenta e seis. ' :',<

O terceiro ajudante da Secretaria Notarial"
Ff{rna1l{la Font,ea Santana .
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

A N ú N'C I O

2.a publlcação
F'az-se saber que no dia 22 do

próximo mês de Março, pelas 11
horas no Tribunal Judicial des-
'ta co�arca, e nos autos de exe­

cução sumária que José Francis­
co Costa víuvo, proprtetãrío e

comercia.{¡te, morador nestà víla,
move pela 2." secção de preces­
sos da Secretaria Judicial desta
CQmarca aos executados -- JQa­

quím da Silva e mulher Antónia
Machado Viegas, ele proprietãrio
e ela doméstica, moradores no

sitio da Arrancada, freguesia de
Queren<¡a, deste concelho, vão'
ser postos em praça, pela 1.' vez,
para serem arrematados ao

maior .lanço oferecido acima dos
valores adiante indicados, os se­

guintes imóveis, 'penhorados aos

rererídos executados:

1.°

Uma courela de terra de se­

mear 'CQm ãrvorfs, no sitio do
Serio de Santa .;M:aria, freguesia
de Querença, a cQnfrontar do
norte com Manuel Guerreiro

Mea}ha, nascente com estrada,
sul com FelisbertQ Baixinho e

poente com Maria Mealha, viú-,
va, inscrita na matriz sob o art,o
4 718 com .o valor matricial, por
qUe val à pràça, de 2100$00;

2.°

Uma cDurela de terra de ,se-'
mear com, árvQres, n.o sitio de
Corte Garcia, freguesia de Que�
rença, a confrontar do norte com

.herdeiros de Joaquim Coelho,
nascente com Manuel Joaquim,
sul com ribeiro e poente com

Custódio Rita, inscrita na matriz.
sob' o art.o 5599, com o valor
matricial, pelo qual vai à praça,
de 4850$00;

3.°

O direito a 2/5 duma courela
de terra de seni�ar com árvores,
n.o sitio de Corte Garcia, fregue­
sia de, Querença, que n.o seu todo

cDnfronta do norte com Francis­
co Guerreiro Mealha e .outro, do
nascente com estrada, e José
Fran-cisco Farias, do sul com

Francisco Guerreiro Mealha e do

po�nte com Francisco Farias,
inscrita na matriz' sob o, art.o,
I) 610 e com (, valor matricial
cQrr!)spondente à fracção; por
que ;vai à ,praça, ,de '240$00;

4.·

Uma courela de terra de se­

mear com ãr:vores, no sitio dQ

Borno, freguesia de Quel'ença, a

confrQntar do norte CQm Agostl­
nhQ Faria, nascente CQm Manuel,
Guerreiro e, outros, do sul com

Manuel DQmingos e .outro e do

poente com ribeiro, inscrita ,na:

'matriz sob o art.o Ó 414, com o

valor matricial, base da arrema­

taçãQ, .de 600$00.

Loulé, 16 de Fevereiro de 1966

O escrivãQ de direito

'(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de DireitQ

(a) José Ânt6nio· Oarapêto
dos San�os

'

.

Tribunal Judicial
da Comàrc3 de Loulé
ANúNCIO

,2.(1 publicação
Pelo Juizo de Direito desta eo­

marca na acção especial de su':
prime�tQ de consentímento 'ri.'
96i65 pendente na 1.' secção des-

I te TribumÚ movida pela reque­
rente MARIA DA CONCEIÇAO
'DA CRUZ doméstica residente
no sítio dá Tôri'e, fréguesia de
Almancíl desta comarca, contra
seu niaridQ JOS1l': DE SOUSA
FAtCA, de 74 anos, ausente eI'I\
parte incerta da Argentina e

com última residência conhecida
no Pais no referido sitio da Tôr­

re, é este requerido citado para
no prazo de 8 dias finda que se­

ja a dilação de 120 días,' contada
da segunda e última publicação
deste anúncio, contestar, queren­
do nQS referidos autos de acção
esPecial' de suprimento de con­

sentímento, cujo pedido eonsíste
na alienação PQr parte da reque­
rente sem autorização do marido.
dos seguintes imóveis pertencen­
t�s ao casal:

1.° - Uma courela de terra de

semear e mato CDm ãrvores; no

sitio 'da Roscova, freguesia de AI­

mancil, que confina de todQS os

lados com Joaquim Pint\}; e 2."
,- Uma courela de terra d� bar:
rocal e mato no mesmo sitiQ,' que
confina do nascente e norte com

Joaquim Minlstrq, PQente com

herdeiros de Manuel Baeta e do

sul' CQm JQsé Cartà Velha, CQmo

tudo melhor consta dD duplicado
da petição inielal que· se encon­

tra na. secção à disPQsição do ci­

tando.

Loulé, 14 de Fevereiro de 1966

O escrivão de direito

João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exãctldão:

O Juiz de Direito.

José Ant6nio Oarapeto dos Santo�¡

PR *D ¡I'O
(em SILVES)

Vende-se um prédio an­

tigo, com 450 m2 de área,
situado na Travessa da Pqr':
ta de Loulé, n.OS 2, -4, 6, 8 e

10 (a 40 metros da Sé) em

boas condições para ser de­

molido.
Tratar na Av. Marçal Pa­

checo, U6 - LOULÉ.

,Il .

'

'PRIIDIOS
VENDEM,SE dois prédios.
ambo� com 7 divi�ões. Situa­
do� na Rua Gil Vicente, sen­
do um com ilrmiizém anexo.

Tratar com Francisco An­
dr(ld� Ferreira - Telf'f 300
- LOULE.

Estâ conf.orme ao original na parte extractada, nada havend<>
naquele em contrário .ou além do que se certifica ,e transcreve.

Cecretaria Notarial de Loulé, dois de Março de mil nQvecentQs
sessenta e seis.

.

MARíTIMA,S

O notãrio,

,José Alves Mœria

/ Tratamos de EMBARQUES R.ÃPIDOS
Para � Á F R I C A ou qualquer parte \,do MundQ�

.

,

�-¥iiNiŒ6JFRH]-.�
_________AGÊNCIA·· DE TURISMO ��GA�VE �.�¿

98 - PRAÇA DA, REPÚBLICA, 100

TELEFONE 193 «:-----." L O P,L � .','

·Agentes I. A.. T. A. e de todas as Compatihias Aéreas
\ e Marítimas e da C. P.·

. ,
'

� ,

��������������������

Justificação
Certifico, para efeitos de publi.cação, qúe no Pii.:mei��' ,êàrt6rio

da Secretaria Notarial de Loulé, a cargo dQ, notãrio Licenciado José
Alves Maria, se encontra exarada ,uma escritura de justificação no­

tarial, no livro de notas para escritüràs dlverÍlâS, nwnero 'viilte Il

q,uatro-C, de folhas trinta e seis a folha.s trinta .e oLto, ver.so, 01:ltor­
gada no dia vinte e oito do mês findo, na quál António Roéheta
Morgado, serralheiro ,mecânico e proprietãrio, e mulher, Maria da
Ponte Coelho, doméstica, residentes na povoação e freguesia de
Quarteira, deste .concelho Qe Loulé; se declararam donos e legitimes
possuidores, com .exclusã.o de outrem, do seguinte prédio: Uma cou­
rela de terrenQ arenoso de semea,r, com árvores" n.o sitio dos Cava­
cos, da aludida freguesia de Quarteira, que confina do nascente C9m
caminho, do n.orte com herdeiros de Manuel António Gonçalves ou
'Manuel Charroco.e não com caminho que é do sul, antes com JOosé
Martins Borrego, do poente com José Coelho; antes com .rosé Pontes
Xabregas e não Manuer" António Gonçalves que é do nome e dOo sul
com caminho e José Coelho e antes CQm caminhQ e JOSé Pontes 'Xa­
bregas e não apenas com José Pontes Xabregas inscrita Íla matriz
predial respeotiva, em nome do. justificante marido, no :artigo':miI.
selscentQs trinta e um, co'm e valor ,matricial de ,três mil'-tluInhentos
e cinquenta escudos, e a que atribuem .o de .seis mil eScudOS; e' não
descrita na conservatória do registo predial de Loulé,

Que este prédio lhes pertence por Jer !ñdo ,c(>mprad9 pel? ju�:­
ficante maridQ a Cândida P.onte�, dQméstica, ,e ,marido, JQ6é dos ',R�
mQS C?rreia, maritimo, residentes n� di� povoâçãQ :�. frégU�i� �
QuarteIra, por escritura de dois de Novembro de mil' novecentó$
�€ssenta e dQis, layrada d� f�nias cinquenta "e três ,a cinq�enta ;'é
,quatro, verso, do livro de notas núinero ,dez-C, deste .qa.r,t6riQ.' ,

Que, por fo��a dQ_ disposto no !U'tigo treze númerOo um d.o \���
de 'Registo Predial, nao é aquela es.critura titulo bastante par� 9 f,t!:­
gisto, mas a verdade é que os trari�tentes referidos Cândid'a Pon,­
tes e marido, JQsé dos R8.mos .Correia, er� titula,res d<> dil�ltQ ¡.Qe
propriedade vendido, também com exclusão de:':outrem, Mi �e,s
ha,:er sido adjudicado em pagamento do seu q4.�ão na P¥1;l1ll�
amlgãvel dos bens que constit�iam as heranças ,d!), seus pai� e �
gros, Manuel Pontes Xa,bregas ou Manuel PQntes ;CQpJnho" nuu:Itim9,
e mulher, Gertrudes Maria .ou Gertrudes de JesUs; �®Íli-éi>t�Ca; que
foram residentes na .citada povoação de Quarteira,·· efectuaaa . qo�
os demais herdeiros, há mais de quarenta anos e',não reduzi� ,8; �­
critura. '"

,',

',:'

Que desde essa data, GS referidos Cândida Porites e maridO, ,�
depois eles justificantes; sempre possuiram' .o J;'eferido pré(UO e�
nome próprio, sem a menQr oposição de quem quer. que fosse," po�
que sempre exerceram sem interrupção e ostensivàmente, coní.��,­
cimento de tQda a gente, sendo, por isso, uma ¡>98se paç1fi�, c�:
Unua e pública, pelo que também adquiriram .o referido prédio pOl'
prescrição, não tendQ, todavia, dados os modos de aquisição, docu­
mentos que lhes permitam fazer a prova d.o ,se1,1 �re�to ,:de 'P.t;Opri�
dade perfeita, anteriQr a mil novecentQs e sessen�. '

. �' ,',

, Estã conforme ao original na parte extractada, ,nada ha�e�do ,n(�
quele em contrário ou álém do que se certifica e tr$nSCtev�: !'

Secretaria Notarial de Loulé, ,dois de Março de mil noveçen�
sessenta e seis. .

. , ,

O terceiro ajuCianfe"da �eretar1a N.9��1
Fernanda Font'es $antafl,(l' '.

'ii

. .. � •• -
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__ � � i- ,:



Pela l." Secção do Tribunal
Judicial'da Comarca de Loulé
correm éditos' de 'SEIS MIDSES,
('.(lntados da segunda e úLtima

publicação deste anúncio, citando
FRANCISCO DE SOUSA ZA­
OARIA.8 solteiro, maior, COlffi

última residência conhecida no

sítio das Pereiras, freguesia de

Quarteira, desta comarca, agora
ausente ffi parte incerte. dos E�
tados Unidos da América do
Norte, para no prazo de VINTE
DIA.S, posterior àquele dos édi­
tos, contestar, querendo, nos

autos de justificação de ausência
e curadoria definitiva que lhe
mOVfm os requerentes Maria
Delfina Zacarias, viúva, domés­
tica, residente em ,Quartelra,
José de Sousa Zacarias e mulher
Lídia Guerreiro Faisca, proprie­
tãrios, residentæ em Loulé e

Maria Floripes Zacarias de Sou­
sa e marido Manuel Coelho Guer­
reiro, proprietârios, igualmente
residentes em Quarteira, todos
desta comarca, cujo duplicado da

petição inicial se encontra na

secGão à disposição do citando.
No mesmo processo são cita­

dos DOr éditos de SE'SSENTA
DIA·S, também contados da se­

gunda pUblicação do presente
anúncio, OS INTERESSADOS
INCERTOS 'Para no prazo de
VINTE DIAS, depois dt' decor-

_ - __ - - ... ... - - _:... - -,_ - = ::'==== II
rido o do_s éditos," contestarem,- - - ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ... - - - - - - - - - -

, :::; , querendo, os referidos autos de
"

: iustificacão de ausência e cura-
, :::, :/( d<;>ria definitiva.

::":':�:::.

.;.
:::��':

RTA DOS GRANDES lUCROS:I:.;;:'
I

E-LHE ABERTA PELA

::---empresa p�,!�ial
....uT¡lí"RiU.A

....:.:.::::::::::::::::::::.:-:.

ANIVERSARIOS

Fazem anos em J4arço:
Em 2 o sr..Firmino Bota GaI­

vão, re�dente em França.
Em 5, o menino Joaquim de

�usa Nunes, residente na Ve­

,p.ezue1a e a sr.' D, Irene Vicente

Mestre GaIvão.
• 1!}m 6, o menino José Neves
t"ourenço e a menina Roménia
Felicidade Caliço Nunes, residen­
te na Venezuela.
'Em 7, a menina Maria Leonil­

de Nogueira Martins.
'Em 8, as meninas Maria de

Deus do Nascimento Pontes e

NIdia Maria de Sousa Pires e os
Brs. Avelino' Figueira Pereira e

Edménio Madeira.
Em 9, a menina Rosa Maria

Bota Inês.
Em 10, a sr.' D. Miquete Vi­

lhena Barão Carapinha Brito, o

menino Valter dos Santos Perei­
ra Paulino e as meninas Maria
AUete Dias Rosa, resídente na

Austrãlia e Ana Paula ,Santana
Coelho, residente ,em Beja.
Em 11, o sr. Sérgio Eusébio

DionIsio, residente na Venezuela.
Em 12, o sr, Joaquim de Sou­

> sa Nunes, residente, na Vene-
zuela.

,

Em 13, a menina Maria Filo­
mena Brito Carrilho Cavaco e o

sr. António dos Santos Brito.
Em U, as ar." D, Maria Odete

PinguInha do Nascimento e D.
Rosa' Cristina Pinguinha'Mendes
e o menino Leopoldina Guerreiro
Portela.
Em 15, a menina Ludovína

Maria Gonçalves Rosa.
Ern 16, o sr. Dr, Januãrio Se­

vertano Daniel Reis e as sr." D.
Marla Raquel Rocheta Guerreiro
Rua iDurão Leitão e D. Catarina
Mendes Pinto Farrajota.
Em 17, a sr." D. Marta Elisa

Marim Teixeira Cavado, o sr.

Manuel Raminhos dos Santos e

o menino Constamtino José Vas­
ques do Nascimento.

,

Em 18 a menina Maria José
de Sousa' Baptista e as sr." D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Queimado � D. Isabel Seita Mon­
teiro.
Ern 19, a sr.' D. Mart'a Bertini

Ferro Dl8$, ,residente em Faro,
os srs. José Metillo Vaz de Bar­
ros Vasqu�s, residente em Porti­
mão, José da Piedade Pires e

Felizbel'to Mestre Madeira e a

sr.' D. Maria José de Sousa Ber­
nardo e a menina' Maria José
de Souse. Farrajota.
Em 22, a sr." D. Maria de S.

José do Adro Gago Carvalho
Araújo e a menina Maria Cor­
reia Viegas, residente na Vene­
zuela.

:PARTIDAS CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D: Judite Encarnação de
S'ousa e seus filhos, esteve entre
nós o nOsso prezado assinante
no Porto ,sr, Eng.o Arnaldo de
'Sousa.

..

- A fim de participar nos

'cursos de especialidade dOs mo-
, tores SACHS, deslocou-se às Fã­
brtcas de FICHTEL & SACHS
AG. em SCHWEINFURT _ ALE­
MANHA, o sr. José João Calado

/
, \

-',------

Reunia.o em Faro
dOl' antigos alunos

do Colégio Militar
No dia 3 de MarÇO ,realizóu-se

nesta cidade uma reunião de

confraterriize.ção dos antigos alu­
nOB do Colégio Militar residentes
no Algarve ou que se encontrem
,nesta provIncia, forma ,habitual
de comenlorar mais um aniver­
sário da, prestigiosa 'instituição.
O programa constou de uma,

missa celebrada na Sé Catedral
pelo Rev. Cónego Dr. Ferreira
da 'Silva, .sufragando a alma de
professores e alup-os falecidos e'
um almoço de confraternização.

Correia, filho do nosso prezado
assinante sr. Bento Correia.

QUANDO SERÁ RESOLVIDO Postal de Faro
o PROBLEMA

do abastecimenle de_ água a SALIR?

A voz DE LOUL:fb

AIÆGRIAS DE FAMILIA.

No dia 5 de Fevereiro nas­

ceu numa clíníca da cidade de
Puerto Cabello (Venezuela) um

menino a quem foi dado o nome

de Sérgio, filho do nosso conter­
râneo e prezado assinante sr.
José Rodrigues Melro e da sr."

, D. Maria Judite de- Brito Marcos

Mflro, neto paterne, do sr. José
João Melro e da sr.s D. Maria
Valérío Rodrigues e materno do
sr. José Fragoso Marcos e da
sr." D. Vitorina Faísca de Brito.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabens e vo­

tos dum futuro risonho para o

seu dcscendente.

Servicos da TA P
FAROem

Verrñcando-se, com muíta fre­

quência, grantle número de cha-
, .madas telefónicas para os escri­
tórios da 'I1AP em Faro, fora dos

periodos do seu funcion�mento,
esclarece-se que os seus horá­
rios de trabalho são os seguintes:
TAP - Reservas, Vendas, Con­

tabilidade:
R. D. Francisco Gomes, 8

Telef. 22072/22073;
dias úteis: das 09.00 às
13:00 e das 15.00 às 18.00

horas;
sábados: das 09.00 às
13.00 horas;
domingos: descanso.

TAP - Jnformações sobre che­

gadas e partidas:
Aeroporto de Faro -

Teref. 23538 - díãría­
mente: dos 09.00 às 12.30
horas.

Nota: O horârío da Esca'a

(Aeroporto) é válído até 31. de
Março de 1966, data a partir da

qual o horárío de funcionamento
será diàriamente: das 08,00 às
24.00 horas.

Carfas ao Oil'ectol'
(Continuação da i." página)

domingo de praia só pode faZê­
-lo depois dessa data,
E isso parece tarde demais

pa,ra quem aprecia os belos e té­

pidos dias de Abril e Maio, que
muitas vezes poderiam propor­
clonar aprazíveis momentos de

praia.
Ainda que com diflculdadæ,

alguns jovens ainda conseguem
«bõleias:., mas quem tenha crian­

ças que precisrm tonificar os

pulmões com o ar maritimo não

pode contar com l¡L incerteza de
um favor.
E porque todos os anos, quan­

do se sentem os dias quentes de
Maio hã multo quem dê pela
falta de carreiras ao domingo
para Quarteira ocorre-nos suge­
rir, com a devida antecedência,
à Gerência da Empresa de Via­
ção Algarve que encare a possi�
btlidade de concedrr aos seus

utentes a satisfação de poderem
desfrutar os domingos de Maio

,

em Quarteira, pois estamos cer­

tos que o número d!' passageiros
(se as horas forem bem esco­

lhidas) serâ, compensador.
Os louletanos que não têm

automóvel. mas que também gos­
tam de passear ao doming-a, con­
tam com a boa vontade da
E. V. A ..

Nestes últimos 3Ó anos Salir
tem beneficiado de alguns me­

lhoramentos ímportantcs, mas

muitos outros necessíta ainda
para o seu progresso e bem estar
dos seus habitantes. Ehtre eles
destacamos o abastecímento de
água, pois a que se consome é
de má qualidade. Para se obter
tem de se ir buscar a um quiló­
metro de distância e quem o não
poder fazer tem de a comprar
a 1$00 cada cântaro o que equi­
vale a' 50$00 cada metro cúbico,
e mesmo assim, nem sempre se

consegue a horas e a tempo.
A água que um dia hã-de abas.

tecer SaHr, jã se encontra explo­
rada e, tapada desde 1955. Hã
quase 11 anos... tendo-s., desde
então aguardado ano após ano a

sua elevação para a povoação e

aí díatrfbuída por marcos: fonte­
náríos como está previsto, até que
fesse feita a dístríbuíção domící­
,líâria. Os anos têm passado e na­

da de novo se tem feito nesse sen­

tido, apesar de em, certa altura se

dizer que apenas se aguardava a

electrtñcação para se realizar a

obra prevista, visto a electrici­
dade ser a -força motriz mais
indicada para a elevação das

águas ao depósito a construir no

ponte mais elevado da povoação.
Ora a rede eléctrica jã funciona
hã 6 anos e tudo continua 'como
dantes.
Confiamos que o nosso clamor

alguma vez hã-de ser ouvido e

atendido como bem o merece, e

por isso de quando em quando
aqui estamos a relembrar às en­

tidades competentes as nossas

necessidades mais urgentes.
- Além do abastecimento de

água necessíta Salir doutros me­

lhoramentos de ceria importân­
cia, como a construção de um

mercado coberto para venda de
peixe e hortalíças=poís não' faz
sentido que estes produtos sejam
expostos e vendidos em plena via

pública, sem as, menores condi­
ções de higiene e dando aspecto
verdadeiramente desagradâvel.

- A abertura de novas ruas,
como do Porto das Covas ao

Castelo, da Rua da Carreira à
Pedreira e das Vendas Novas à
Estrada Nacional 124, artérias
est-as que, muito viriam a valo­
rizar o progresso de Salir, e que
os terrenos confinantes fossem
vendidos para construções de'
moradias. Presentemente por não
haver' quem venda, muitas cons­

truções estão a ser feitas nos

arredores ficando por isso des­
centralisadas com prejuizo dos
srus proprietãrios.

'

- O arranjo da estradá do
, Poço também é um melhoramen,
to urgente em ser atendido, visto
que se encontra intransitãvel
ocasionado pelas últimas inver­

nías, e qUe tanta., p�,ssoas são

obrigadas a utí llzá-Io díãría-
mente.
- Promovido pelo agente ofi­

cial das máqutnas de costura
«Oliva>, sr. Manuel de Sousa
Cavaco, nesta localidade, vai ter
início no dta 10 de Março um

curso gratuito de corte E' borda­

dos, estando para isso jã inscri­
tas muitas meninas e senhoras.

M. C. '

'V'i'Ii N1D' � '��'
- � � G,¡I!i!!lQL,'\'! \

-
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Curso de linguaphone, de
alemão.

'

Nesta redacção se infor-

Confel'ências
de São Vicente de Paulo

,\

(Continuação da 1.' página)

ragudo e das Senhoras de Cari­
dade de Lagosl 'que deram uma

ídr ía aproximada de quanto jã
se faz em favor dos pobres e dos

desfavorecidos, quer em auxílio
moral quer material, e do muito
que hã a fazer e de como �e
podr fazer.
Em seguida proferiu uma bri­

lhante palestra o' referido 'Dr.

Joaquim Palmeiro, acerca do
que si¥> as Conferências de S.
Vicente de Paulo. Depois de de­
finir a relação entre as Confe­
rências e a Ig,reja, demonstrou
de maneira clara que só se pode
fazer verdadeira caridade, quan­
do se ama e que para se amar
é preciso estar-se chela de Cristo
para transmitir aos outros o Seu
próprio Amor. Mostr,ou dep.ois
que falhamos muitas vezes por­
qUe temos muita caridade'mas
fazemos pouca caridade, corro­
borando as suas afirmações com

exemplos concretos e claros.
O Rev. Padre earlos PatrIcio,

digno assistente do Conselho
Central, falou sobre o æpirito
de colaboração e entreajuda que
deve haver entre as Conferên­
cias masculinas e femininas e

Senhoras de Caridade, para uma

actuação mais eficiente em fa­
vor dos necessitadoS! ,da nossa
Caridade e dis& que se estavam
a envidar esforços para fundar
uma Conferência de S. V�cente
de Paulo feminina em Faro e o

respectivo Conselho Central Fe­
minino.
Falou em seguida o Sr. Pres'­

dente da Câmara Mupicipal de
Lagoa, que, verdadeiramente
emoc-l.onado, dissr quanto se sen­
tia feliz por ter assistido na sua

terra natal a tão extraordinâria
manifestação de amor do próxi­
mo, muito de louvar nos tempos
que correm em qUe parece domi­
nar o comodismo, egoísmo e ma-

ter;alismo. .

Encerrou a Assemb'ela o Rev.
Padre Matos, que felicium o

".orador pela magnIfica palestra
que proferiu e a todœ os pre­
sentes pot poderem ter vivido
tão alto momento de Amor a

Deus e ao próximo.
'Seg-uiu-se a celebração da San­

ta Missa pelo Rev. Padre Patrt­
cío a que assistiram quase todos
os presentrs.

..

C. É.ma.
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Loulé, 3 de MarÇO de 1966.

O escrivão de direito,

(a) João do Carmo Bemedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

(a) J08é Antóni()! Carapeto
dOB Santo8

EMPREGADO
....-'

PRECISA-SE

Com carta de condução, boa

apresentação, conhecimentos co­

merciais e desenvoltura,

Ordenado e comiss�

Guarda-&e o mãximo
)Stando empregado.

r

Tf_Ef. 14243 RrBposta a este jornal
=======_=,=_�===_=_===========::IIJO.

FARO MAFATIL
R:.,)A I V E N s, I 1, 1 •

sigilo,

ao n,o

C.
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/

Resultoltom bltilhantíssimos
festejos do Carnaval de loulé

TORRE DA Be

Há alguns mese8 falámos neIs­
ta secção do pedido que o er.

Governador Civil havia dirigido"
ao sr. Ministro das obrae Pú"bli­
cas para restauro da torre da Sé
Catedral. E8ta obra integrava-8e
no embelezamento da antiga zo­

na da cidade, conhelCida por
«Vila-a-Dentrol» e viria terminar
com aquele aspecto que oferece
o templo maior" da nossa Dio­
cese. Com o superior sentido que
tern caraoterieaâo a sua acção
governativa, o sr. eng.' Arantes
e OUveira dete.rminou a efecti­
vação d08 estudos convetniootes
à mesma obra.

A88im, estamos certos, dentro
de algum tempo a torre da Sé
oferecerá um mais completo e

belo aspecto.

�EFOGlO ABOIM ASCENBAO

Com a maior sOlenidade reali­
earam-se no domingo as festi­
vidades comemorativas de mai8
um aniversário do pre8timo8o
Refúgio Aboim Ascensão. No '

os
(Continuação da L" página)

noíss o «Sob, o «F'adoo , a «Gôn-'
dola», o «Circo», o «Acampa­
mento dos lndios>, «Uma Casa

Portuguesa», «Garro Romano»,
«Fruteira>, «Nau de Piratas>, a

«Tia Antea», da «Regina>, o «ca­
melos, «C a valas marinhos>,
«Chãvena>" «Carroceb, «Espa­
nholas», da «Robiallac», eAça­
fates, o «Camelo>, o «Carro eléc­
trices, que. dava voltas ao re­

cinto com forasteiros, e tantos
outros que jã nos não ocorrem.
Combateu-se entusiàsticamente

e de vez em quando a chuva fa­
zia a SUa partída obrigando as

pessoas a recolhrrem-se junto
dos prédios ou sob os guarda­
-chuvas.
Na terça-f.eira, apesar de ter

amanhecido ainda com chuva o

tempo fod-se compondo e pro­
porcionou uma bela tarde de
Batalha, com a maior afluência
dos 3 dias.

'

A mocidade dru largas à sua
vivacidade 'e combateu-se anima­
damente de carro para carro e

entre 00 assistentes.
Foi o delIrio neste dia. Poucas

vezes temos visto tanta gente
na Avenida.
Era um mar de cabeças e

transitava-se pelos passeios com
a maior dificuldade.
Multa, multa grnte, de .fora,

m u i t o s engraçados querendo
mostrar-se com adornos e enfei­
tes, muitos barretes na cabeça,
outros tantos bem enfiados, com
malagueta nos lãbios ou ortigas

-

que algumas raparigas mais pru­
dmtes tinham preparado para
quando fœsem assaltadas. '

--------

Comissão
Permanente
de Educação
Sanitária

. ,
A Campanha de Educação Sa-

'

nltâria anunciada por Sua Ex."
o Ministro da Saúde na sua con­
ferência de imprensa de 4 de
Outubro do, ano findo, tenl o

objectivo de levar a todos os

,pontos do País, uma larga divul­
gação de principios e esclareci­
mentos no sfntido de levar o in­
cividuo' a alcançar e conservar a
sua saúde, por meio dos seus,

próprios actos e esforços.
Para a fase inicial do Progra­

ma de Eâucação Sanitâria fixa­
ram-se os seguintes objectivos
principais:

1,° - conseguir a diminuição
da morialidade infantil;
,
2.° - consrguir que as crian­

ças portuguesas nasçam e c,res­

çam fisica e mentalmente sãs;
3.° - obter, para a população

portuguesa, uma maior resistên­
cia à doença em geral e a dimi­
nuição das possibilidades de pro­
pagação das doe,nças transmissí­
veis;

4.° - facultar os conhecimen­
tos necessârios para o aprovei­
tamento racional dos recurSOB

alimentares ao dispor das famI­
lias, com a finalidad,e de aumen­
tar a ,ræistêncla à doença;

5.° - difundir - em rflação
à tuberculose - os conhecimen­
tos que permitam vir a encarar­
-se a eliminação gradual desta
doença no nosso Pafs, de modo
a tirar o me'hor proveito da
acção jã realizada pr10 Instituto
de ASsistência Nacional aos TU­
berculosos;
6.° - esclarecer a 'População

- pela difusão dos princfplos de
higiene mental - quanto às
causas de degenerescência.

pa'IWrama assi8tencial da cidade,
particularmente ds crianças e

oelhos, esta obra tem desenvol­
vido, uma extraordinária acção,
por todo8 conhecida e admirada.
F04 dia de [esta, ma8 eet« efe­
méride é 8empre também um dlà
de renovação na fé de quantos
gooe7'osamente colaboram e diri­
gem a modelar instit'uiç�,.
PAVILHAO GIMNO - DEBPOR-
TIVO

'
"

Tu-d()! '[;eva a crer qUe o assunto
«pavilhão gimno-de8po:rtivo:. seja
em breve um [acto, Na realidade
este assunto que consUtui uma

lacuna no pan()!Tama desportivo
da cidade e qUe é elemento bási,.
co da infraestrutura desportiva,
por cuja expansão se pretende
pugnar, é de ordem primordial.
Muitas são ae terras que por e8-
se País tora dispõem daquele re­

cinto, onde a �cidade se po�
entregar Il eâucaçõo fisico,., eie­
mento impre8cindfvel do desen­
volvimento harmónico, completo
.e proporcional do indivfduo.·

João Leal

Enfim o Carnaval de 1966,
não desmereceu do dos anos an­

teriores e produziu substancial
receita para a Santa Casa da
Misericórdia.

01> Bailes da Comissão, inicia­
tiva feliz que não deve já per­
der-se, mas sempre valorizar-se,
estiveram entuaíasmadíssímos e

muito frrquentados, produzindo
igualmente um rendimento mui­
to aprecíãvei.
O Provedor da Santa Casa da

Misericórdia, agradeceu aos mi­
crofones o apoio dado às Festas
pelo Governo Civil, pelo Comis­
sariado do Turismo, pela Câma­
ra' Municipal e pela Comissão
Executiva presidida pelo sr, Dr.
João de Barros Madeira e que
teve como elementos de grande
ajuda os MS. Fernando Barra­
cha, Manuel Farrajota Martins,
João Marçal de Castro, nidio
Floro, além dos mesárlos da San­
ta Casa srs. Narciso e Marum.
Que nos perdoem se algum

!lome foi esquecido ao fazermos
esta reportagem retrospectiva,
mas não houve ,rssa intenção.
Consta que a receita da Bata­

lha de Flores, incluindo o rendi­
mento dos bailee excedeu os 300
'contos.

Aguardemos agora a presta­
ção de contas para se apurar
qual o saldo com que a Santa
Casa 'vai aumentar o seu capi­
tal, e subsequentemente o seu

património.
*

Além das habituais excur8Õee
e carreiras extraordinãrlas.

I
a

IE. V. A. organizou um serviço
especial de transporte colectivo
para trazer a Loulé, pelo Car­
naval, numerosos estrangeiros
hospedados nos diversos hotéis do
Algarve e oferrceu-lhes urna me..
renda num Restaurante de�a
,Vila.

EMPREGADA
PRECISA-SE para,con­
sultório dentário.
Tratar na RUB Dr. Fru­

tuoso dB ,Silva, 19· 1 ,

das 12 às 15 h.

. PREFIRA BEBER:
CINGI.HA'

EDUARDINO
das Porfas de Sto. Antão

SEM RIVAL

'Faça os seus pedIdos a:
;r

M. 'Brito da Mana
(Agente DO Algar"e
há mais de 20 anos)

VENDAS POR ATACADO

E A RETALHO

Telefone, 18 - LOULl!:

----

TERRENO
Vende-se, para cons­

trução, com plano apro­
vado para urbanização.
Nesta redacção se in-

foruaa.
'

r


